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Viver do ser de Deus:  
As Bem-aventuranças 

 
 

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis 
e acendei neles o fogo do Vosso amor.  
Enviai, Senhor, o Vosso Espírito,  
e tudo será criado, e renovareis a face da terra.  

 

Vivemos do ser de Deus, movemo-nos no seu mistério, 
tal como uma dança que o bailarino  
não cessa de interpretar. 
É uma presença dinâmica, convergente, 
capaz de suscitar a vida e o amor 
no seio da nossa história. 
Hoje é domingo, o primeiro dia da semana: 
recolhe os teus sentidos, dispersos nas correntes das horas, 
e encontra-te com o Senhor da tua vida. 
Começa assim a tua oração. 
 

(Passo a rezar – Aleluia 22 - Comunidade de Taizé  
CD «Mane Nobiscum» - (ITunes) – 04-02-2024). 
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17 Desceu depois com eles e deteve-se num lugar plano 
juntamente com um numeroso grupo de discípulos seus e 

muito povo, uma multidão proveniente de toda a Judeia, 
de Jerusalém, e do litoral de Tiro e de Sídon, […]  20 Então 
Ele, erguendo os olhos para os seus discípulos, disse: «Fe-
lizes vós, os pobres, porque é vosso o reino de Deus. 21 

Felizes vós, os que agora tendes fome, porque sereis saci-
ados. Felizes vós, os que agora chorais, porque haveis de 
rir. 22 Felizes sereis quando, por causa do Filho do Homem, 
os homens vos odiarem, vos rejeitarem, insultarem e pros-

creverem o vosso nome como infame. 23 Alegrai-vos 
nesse dia e exultai, pois, é grande no céu a vossa recom-
pensa. Era assim que os seus pais faziam aos profetas. 24 
Mas ai de vós, os ricos, porque já recebestes a vossa con-

solação! 25 Ai de vós, os que agora viveis na fartura, porque 
haveis de ter fome! Ai de vós, os que agora rides, porque 
haveis de lamentar-vos e chorar! 26 Ai de vós, quando to-
dos os homens disserem bem de vós! Pois o mesmo fa-

ziam os seus pais aos falsos profetas». 
 

• De quem falam as bem-aventuranças?  
A quem se dirigem? 

• O que Jesus pretende transmitir com as advertências? 

 

• O que pensas sobre os ensinamentos de Jesus nesta 
passagem de S. Lucas?  
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• Jesus mostra uma nova compreensão da existência, 
bem distinta da que predomina no nosso mundo. A ló-
gica do mundo proclama “felizes” os que têm dinheiro, 
os que têm poder, os que têm influência; mas a lógica 
de Deus exalta os pobres, os desfavorecidos, os débeis. 
Qual a lógica que prevalece no teu viver? 

 

Quero ser bem-aventurado, Senhor.  
Este meu desejo não é estranho, 
Pois todos os homens desejam a felicidade 
 

Assusta-me saber da possibilidade  
De trocar os critérios e os valores 
Com que me oriento na vida 
E acabar por pensar que a bem-aventurança 
Está onde Tu vês a maldição 
 

Mostra ao meu coração, Senhor, 
O verdadeiro sentido e valor 
Das realidades do mundo e dos homens 
para não desejar perder-me nelas 
ao ponto de lhes entregar 
toda a minha vida. 

(Manuel José Marques) 

 

Feliz o homem que pôs a sua esperança no Senhor. 
 

Feliz o homem que não segue o conselho dos ímpios, 
nem se detém no caminho dos pecadores, 
mas antes se compraz na lei do Senhor, 
e nela medita dia e noite. 
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É como árvore plantada à beira das águas: 
dá fruto a seu tempo 
e sua folhagem não murcha. 
Tudo quanto fizer será bem-sucedido. 
 

Bem diferente é a sorte dos ímpios: 
são como palha que o vento leva. 
O Senhor vela pelo caminho dos justos, 
mas o caminho dos pecadores leva à perdição. 

Salmo 1, 1-2.3.4.6 

 

Jesus declara felizes os pobres, os famintos, os aflitos, os 
perseguidos; e adverte quantos são ricos, se sentem far-
tos, riem e são aclamados pelo povo. A razão desta para-
doxal bem-aventurança consiste no facto de que Deus 
está próximo daqueles que sofrem e intervém para os li-
bertar da sua escravidão; Jesus vê isto, vê a bem-aventu-
rança além da realidade negativa. E do mesmo modo o “ai 
de vós”, dirigido a quantos hoje estão bem, serve para “os 
despertar” do perigoso engano do egoísmo e os abrir à ló-
gica do amor, enquanto houver tempo para o fazer. 
 

[Papa Francisco – ANGELUS – 17-02-2019] 

 

Durante esta semana proponho-me avaliar os critérios 
que orientam as minhas opções e definem o meu caminho 
na relação com os outros e Deus. 


